No coração da Igreja

VIVER COMO CORPO DE CRISTO
De pouco serve o reconhecimento e a confissão de fé da Igreja como Corpo de Cristo, se não se viver essa realidade. Pela graça do Baptismo, Jesus uniu-nos a ele e nele. Fez-nos parte do seu Corpo, a Igreja. E isto vive-se na comunidade cristã em que cada um está inserido com o sentido da própria pertença, com o reconhecimento de cada um é membro de determinada família espiritual. É nela que se vive e alimenta a vida cristã com os sacramentos, a oração de uns pelos outros e com eles e pelas relações de fraternidade.

Parafraseando S. Paulo, nenhum membro do Corpo de Cristo pode dizer que não precisa do outro ou dos outros, como o pé não pode dizer que não precisa da mão ou vice-versa. Todos precisamos de todos. Há uma interdependência nos membros do Corpo de Cristo. Não somente por razões humanas. Também por motivos espirituais. Só podemos ser plenamente cristãos uns com os outros e na ajuda mútua como irmãos unidos no amor de Cristo. Assim, é indispensável que nos reconheçamos, tratemos e cuidemos na comunidade cristã como “membros uns dos outros”.

Jesus deixou-nos o mandamento novo do amor recíproco como força para unir, fazer crescer e dinamizar o seu corpo eclesial. Ninguém pode dizer que está unido a Ele se não amar aqueles que pela fé estão unidos a Ele. “Por isto conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros” (Jo 13,35). O amor entre os cristãos é o bilhete de identidade que permite reconhecê-los como pertencentes a Cristo. É esse também o bilhete de identidade de uma verdadeira comunidade cristã.

Vive como Corpo de Cristo quem se empenha em manter-se unido aos outros cristãos, reúne-se com eles em oração e noutros momentos, cuida dos outros e deixa-se ajudar pelos irmãos, pede e oferece o perdão sempre que acontecem ofensas ou feridas, pequenas ou grandes, para alcançar a reconciliação. Presta especial atenção aos membros mais frágeis, aos doentes, aos pecadores, cuidando de os ajudar a permanecerem na comunidade fraterna ou de os recuperar, com bondade e misericórdia, se dela se afastaram. 

No mesmo Corpo de Cristo unem-se pessoas boas e menos boas, virtuosas e pecadoras, gente de todas as condições e situações. A todas o Senhor reúne em Si, para experimentarem o seu amor e serem salvas. Ele mesmo disse que viera para salvar os pecadores. E continua essa mesma obra através da Sua Igreja. Cristo torna-se presente e como que visível no mundo mediante  os cristãos e as suas comunidades. Ele faz-se vivo na comunidade, que dele dá testemunho pelo amor recíproco e pelo amor ao próximo, sem qualquer acepção de pessoas. 

Viver como Corpo de Cristo é também amar a própria comunidade tal como é: com maior ou menor riqueza, com mais ou menos vitalidade cristã, com muitos defeitos ou onde brilham virtudes e dons. Tal como cada pessoa para se sentir bem consigo mesma precisa de aceitar o seu corpo como ele é e amar-se a si mesma, assim os cristãos aceitam a sua comunidade e amam-na no estado em que se encontra e fazem o melhor que podem para que ela cresça e se torne mais bela, rica e santa.

Viver como Corpo de Cristo é igualmente reconhecer os próprios dons recebidos de Deus e pô-los generosamente ao serviço da comunidade cristã e de todos os seus membros. Mas é também reconhecer e valorizar os dons que se encontram nos outros, aproveitando deles para se edificar pessoalmente e para que contribuam para o crescimento e dinamização da comunidade cristã. Como o corpo humano tem múltiplos membros e todos eles contribuem para o bem da pessoa no seu todo, assim na comunidade cristã há diversos membros e múltiplos dons e serviços. Todos, operando e contribuindo cada um com a sua parte, promovem o crescimento do corpo eclesial e a realização da sua missão de dar testemunho de Cristo vivo e de comunicar aos homens a vida divina que Ele a todos quer oferecer. 
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